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La Ma r a v i l l a
El preferido para 

personas de buen gusto

I n d e p e n d e n c i a ,  5 T e l é f o n o  5 6 0 5  

Z  a r a g o  1 a

( A R A  G  O  N  )
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¿Dolor de cabeza? 
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! LOS MEJORES 
ARTICULOS DE V IA JE

C a s a  L a n z a r o t e
Cerdán, 11 y  Espoz y  Mina, 37 

Z A R A G O Z A

Almorranas ■ Varices ■ Ukeras
C U R A  R A D IC A L  S IN  O P E R A C IO N

Dr .  J A I M E  L E D E S M A
E ap ecialisla  d e l H osp ita l d e  la  C ruz R o ja , 
en  en ferm ed a d es  d e  la  F ie l ,  V e n é r e o , Síiilia

Alfonso 1 ,16,1.^ • Zaragoza • Consulfa de 11 a 1

Calzados C A L L I Z O
La Casa m ejor surtida en 
calzado para M ILITARES

Cerdán, 24 Z A R A G O Z A  Teléf. 5119 
n  n  p  p  r  p  T A  t  t  t  t  a  p

Gran huevería LA MADRILEÑA
(M a rca  reg istrad a)

M A R I O  H E R R E R O S
H u e v o s  fr e s c o i ,  r e c ib id o s  d ia r ia m en te  d e  lo s  p rin c i­
p a le s  p u ntos d e  p ro d u c c ió n , d e l p a ís  y  e x tra n je ro s  

ESPECIA LES P A R A  EN FER M O S

Manifestación, 27 • Teléf. 3007 • Zaragoza
G O R R E R I A  M I L I T A R

G O R R A S  Y  EM BLEM A S P A R A  T O D A S 
LA S EN TID A D ES Y  C O R P O R A C IO N E S  

(P ro v e e d o r d e  la  C ruz R o ja )

Antonio G abardos
Boggiero, 67, tienda Za ra g o za

C E R E A L I N E
A lím enío concentrado, m ejor 
que la lech e  y  caldo, para 
enfermos, ancianos y  niños 

ENERGICO RECONSTITUYENTE

H E R N I A D O S
R e te n c ió n  c ie n tíf ic a  d e  to d a  c la se  
d e h e rn ia s , p o r  re b e ld e s  q u e  sean

O R T O P E D I C O  A L E M A N
D E LA  ESC U E L A  D E  M U N ICH

Pignatelll, 3 -  Z a rago za  -  Teléf.  3581

N a za rio  Pina G racia
Pescados al por m a yo r  

Escabeches y  Salazones

Plaza d e  Lanuza, 4  -  Teléf. 2982 

Z a r a g o z a

CUCHILLERIA-ARMERIA

Vda. de Evaristo Rodríguez
V A C I A D O R

A rtículos para caza 
Armas para defensa

Escuelas Pías, 42 • Zaragoza • Teléfono 2376
C O C I N A S ,  T E R M O - S I F O N E S

DELFIN ERRAZU
F U M I S T E R I A  

Mayor, 6 y  Refugio, 15 ■ Teléf. 5794 

Z A R A G O Z A

Viuda de T. Cebolla
PERSIANAS TRANSPARENTES 

ALPARGATERIA 
C O R D E L E R I A  

ALFOMBRAS Y  CEPILLERIA

E s p o z  y  M i n a ,  1 7  < Z a r a g o z a

B a r  R e s t a u r a n t  V i ñ a  P
FERNANDO IPIENS OTAL

La m ejor ce rv e z a

T e l é l o n o  1 6 0 0  Z a r a g o z a

Posada de Las Almas
Administrada por el mismo propietario

J O A Q U I N  C E R E S U E L A

San Pablo, 22 
T e l é f o n o  1 4 2 5  

Z A R A G O Z A

C e c i l i o  G a s e a
LIBRO S - R E V IST A S
P U B L IC A C IO N ES
A C T U A L ID A D E S

D. Jaim e I, núm. 10
A p a rta d o  372 - T e lé fo n o  569Ó

Z A R A G O Z A

La Reina de las Tintas
A L M A C E N  D E  P A P E L E R IA  
Y  O BJET O S D E  E SC B IT O B IO

Torre Nueva, núm eros 16, 18 y  20
T E L E F O N O  5 3 - 6 0

Z A R A G O Z A

Funeraria A L F O N S O
G ran fa b rica  d e  a rc a s  y  a ta ú d e s

A u to  fú n e b re  p a ra  e l  traslad o  
d e  c a d á v e re s  y  restos

Blancas, 1 (antes Coso, 51) - Zaragoza 

Teléfonos 1790 y  1798

La F l o r  d e l  A l m í b a r
CONFITERIA Y  PASTELERIA

G u ir la c h e  e sp e c ia l a n  b o n ita s  c a ja s  p a ra  re g a lo s  
E la b o ra c ió n  d iaria  

G ran  su rtid o  a n  ca p rich o so s  o b je to s  d a  fantasía

D. Ja im e  i, 21 -  Teléfono 1320 
Z A  R A  G  O  Z A

I b o o n d e í P ©
S A S T R E

Escuelas Pías, 27 - Teléfono 2597 

Z A R A G O Z A
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M árm o les  R a u f a s t
C asa e s p e c ia l  e n  to d a  c la se  d e  láp id as 

E sca leras - F a ch a d a s  - P o rtad as

CO N SU LTE P R E C IO S

Despacho: San Miguel, 19
Talleres: Manuela SanchOi 43 - Zarasoza

M I A M I CAFE-BAR

SEL E C T O  S E R V IC IO  - C A S A  ESPECIA L 

P A R A  B O D A S

Coso, 74 ■ Z a r a g o z a  ■ Teléf. 2426

B A R  M I C A S A
A p e iiliv o s  - F iam b res - B o ca d illo s  - M ariscos 

C afé  E xp rés  
La c a sa  q u e  m ás c e r v e z a  v e n d e

G A R C ÍA  L A C O M A
Mártires, 14 ■ Zaragoza - Teléf. 3807

Mi g u e l  P a n d o s
C a l e f a c c i o n e s  e i n s t a la c i on e s  

de  a gu a  fría y  ca l ie nte

San Miguel, 4 -  Teléf. 1497
<̂ > <3m> <

C a s a  A z n a r
E N C U R T I D O S  Y M A R I S C O S

P R I I V I E B A  C A S A  E N  S A L A Z O N E S

San Pablo, 21 -  Teléf.  4780 
Z A R A G O Z A

L A  P U R E Z A
EN

A C E I T E S  D E  O L I V A  Y J A B O N E S

18, M éndez Núñez, 18 (Plaza d é l a  C ab ra) 

Z A R A G O Z A

Fábrica de Pan de todas clases

H i j o s  d e  P o r c a d a
R O SC A S - B O LL O S - R O SC O N ES

Plaza Santa M arta, 8 ■ Z a r a g o z a

TALLERES G RA FIC O S

B e n i t o  G á l v e z
Miguel Servet, 17 - Teléf. 4439 

Z a r a g o z a
'-’S -

SE LLO S  A  y  B  Á
A N T I B L E N O R R Á G I C O S

Medicamentos nacionales t  extranjeros

C erd án , 45 y  E scu elas P ías, 60 
T eléfono 2715 - Z arag oza

G a r a g e  C e n t r a l
Vicente G o n zále z y  C.**

T a lle r  d e  re p a ra c io n e s  
V e n ia  d e  a u ío m ó v ile s  y  a c ce s o r io s , e le .

Costa, 9 V 1 0  • Teléis. 3 4 6 4 v  4 0 1 0  ■ Za ra g o za

C a s a  M o n t e s a
TOCINERIA Y  CARNECERIA

Plaza San Felipe, 12 - Teléfono 3257 

Z A R A G O Z A

Chocolates  Orús
L o s  m e j o r e s  d e l  m u n d o

La c a s a  d e  m ás p ro d u c c ió n  
y  v e n ta  d e  A ra g ó n  : : : : :

VAJILLERIA. (SISTALEftIA Y LAMPISTERIA
C O M PLETA S IN ST A L A C IO N E S 
D E  C A FE S y  BA RES

H E R N A N D O
Cerdán 15 - Zaragoza - Teléf. 2349

<3b£ > < ' ^ s>

B a r - C a f é  B A R f i A C t l I N A
V E R M O U T H  - C E R V E Z A  - A P E R IT IV O S 
D E  T O D A S  C LA SES - M A R IS C O S  V A R IO S  

C A F E  M O K A  - L IC O R E S FIN O S

Sitios, 13 ■ Z a r a g o z a  • Teléfono 4282

B a l d o m e r o  N u ñ e z
M a q u in a ria  e lé c tr ic a  - M o to res  d e  g o so lin a  
Y a c e i le  p esa d o  - E le v a c io n e s  d e  agua 
T u rb in as -  M aq u in aria  n e u m á tica  - M aq u i­

n a r ia  {r ig o iíi ic a .

Oficina i  taller de reparaciones: (OSTA, 14 
Teléfono 3450 - Zaragoza - Apartado 267

Revistas- Folletos - Boletines 

Trabajos comerciales 

Libres rayades-Medeiación 

Bancaria y de Azucareras 

Re<ordator¡os 

Fichas sistema americano

I m p r e n t a  C a s a  M a r t í n e z DESPACHO:

c o s o ,  n ú m . 1 0 2
TELÍFOHO 54-24

Z A R A G O Z A

Ayuntamiento de Madrid
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A Ñ O  I I  F E B R E R O  1 9 3 8  N Ú M E R O  11

O rgan o  O ficial d e  la  A sam b lea  
P r o v i n c i a l  d e  Z a r a g o z a

R E D A C C IÓ N  Y  A D M IN IS T R A C IÓ N ;

S A N C H O  Y  G I L .  8
| S *e»etaría  R e g io n a l  d e  P r e n s a  y  P r o p a g a n d a  d e  la  C . R . E.

S U M A R I O :

Nota Editorial -  Nuestra Perlada -  La verdad contra la 
mentira -  Metamorfosis -  Cosas del Cid -  La lucha por 
la existencia — M ientras llega el m édico -  Efemérides de 
nuestra Institu ción-L a Cruz Roja por todo el m u n d o -B o le ­
tín O ficial dei M ontepío de Camilleros de las Am bulancias 

núm. 49 de la Cruz Roja Española.

Nota Editoria
> -o- •

A  C ruz Roja e s  e l ú n ico  e lem en to  c a p a c ita d o  p a ra  
d e s c a rg a r  a  la  h u m an id ad  d e  la  p re o cu p a ció n  

: q u e sien ten  sus hijos m ejores p o r  el b ie n e s ta r  de  
sus sem ejan te s ,co la b o ra n d o  co n  e f ic a c ia  p a ra  aum en*  
ta r  los b e n eficio s  d e  la  civ iliz a ció n .

Este id e a l d e  m ejorar la  su erte  d e  los h u m an os d e ­
rrib an d o  co n  la  p iq u e ta  d e  la  n eu tra liz a ció n  d e  los  
n e ce s ita d o s  la s  b arreras  q u e  e l h om b re se  esfu erza  
en  le v a n ta r  e n tre  é l y  sus se m e ja n te  sob re  los cam p o s  
d e la  n a c io n a lid a d  y  de la  raza, d e  la  p o lític a  y  d e  Ja 
eco n o m ía , lo cu m p le  a e n te ra  sa tisfa cció n  la  Cruz  
Roja.

D onde q u ie ra  q u e  e x iste  la  C ruz Roja e stá  o fic ia l­
m en te  re c o n o c id a  y  p o r el p a ís  co n sid e ra d a  y  a p re c ia ­
d a  co m o  un e x c e le n te  a u x ilia r  d e l o rd en  so cia l, que  
e s  co m o  d e c ir , del' G obierno.

¿N o es e l sím b o lo  d e  la  C ru * Roja, p o r sí m ism o, un  
sím bolo  d e  am o r y  d e  c o rd ia lid a d ?  Esa p re g u n ta  la  
re su e lv e  H arold  H. Burton, a lc a ld e  d e  la  c iu d a d  de  
C le v e la n d  (O hío) EE. UU., d ic ie n d o  q u e q u izá tal 
sím bolo  es u n o  d e  los p o c o s -p ro b a b le m e n te  el ú n ic o -  
q u e  están  u n iv e rsa lm e n te  re co n o cid o s  y  resp etad o s, 
y  q u e  en  cu a lq u ie r  c irc u n s ta n c ia  m e re c e n  la  co n fian -  
aa d e  los p a íses  civ ilizad o s.

La C ruz R oja tie n e  p a ra  un  futuro  p ró xim o  el m ás  
b rillan te  p o rv en ir. P o r m ed io  d e  la  en se ñ a n z a  q u e  da  
a  sus en ferm eras, a  sus cam ille ro s  y  p e rso n a l d e  A m ­
b u la n cia s , p o n e  al a lc a n c e  d e  tod os, la  c ie n c ia  d e  la  
h ig ie n e  y  d el a u x ilio  a los se m e ja n te s  p a ra  q u e  triu n ­
fen  en  to d as p a rte s  la  salu d , la  co n fia n z a  y  la  a le g ría .

¿E xiste  e n  E sp añ a, fu era  d e l E jército , u n a  Institu  
cíó n  ca p a z  d e  tra sla d a rse  in m e d ia ta m e n te  a  u n a  zona  
d e p elig ro , d o n d e  h a y a  q u e  re m e d ia r  u n a  n e ce s id a d ?  
Si: la  C ruz R oja; p e ro  sólo la  C ruz Roja.

¿E xiste  e n  E sp añ a, fu era  d e l E jército , u n a  In stitu ­
ció n  q u e  m e re z c a  la  co n fian za  d e  todos, q u e  te n g a  un  
em b lem a lo su fic ie n te m e n te  co n o cid o , y  u n a  re p u ta ­
ció n  só lid am en te  co n q u ista d a  p a ra  q u e  la  to ta lid ad  
d e l p aís  la  re c ib a  y  a c o ja  co n  fra n ca  sim p atía  y  v isi­
b le  sa tisfa cció n ?  Sí: la  Cruz Roja; p e ro  sólo  la  C ruz  
Roja.Ayuntamiento de Madrid



îkl 'I fe
h! L  EEso se a ca b a rá ... icu an -  

d o se  a c a b e n  la s  obras  
d e l P ila r !, o íam os d e c ir
en  Z arag o za  d u ra n te  tod o  n u estro  p rim er m edio
siglo  d e  v id a . ^

H ará u n os d iez  añ o s se d io  e l g rito  d e  a larm a; El 
P ilar se  h u n d e". P ero  co m o  e l P ila r  n o  es p o sib le  q u e  
se h u n d a  m ien tras  e x is ta  e l m u n d o, se  p u so  el re m e ­
dio p a ra  que n o  se h u n d iera  y  y a  n o  se h u n d e.

Si e l le c to r  n o  se lía  d e  m i p a la b ra  p o rq u e  n o  soy  
té c n ic o  en  la  m ateria , q u e se lo p re g u n te  a  m i e x c e ­
len te  am igo  e l A rq u ite c to , D. T eod oro  Ríos, q u e  es 
q u ie n  co n  su c ie n c ia  y  su c o n c ie n c ia  p u so  rem ed io  al 
estad o  d e  ru in a  in m in en te  en  q u e  se h a lla b a  n u estra  
S an ta  Ig lesia  M etrop o litan a, y  q u ie n  al m ism o tiem p o, 
b o rró  el ejem p lo  d e  len titu d  q u e  h a sta  h a c e  50 añ os  
te n ía n  los zarag ozan os, p o rq u e  están  term in án d o se

i ïADA d e u n a  v ez  las o b ras d el  
Pilar.

N u estra  p o rta d a  re p ro ­
d u c e  e l p ro y e c to  d e  la  P la z a  d el P ila r  q u e  se p ro lo n ­
g a rá  lo n e ce s a rio  p a ra  q u e  q u e d e  en  su  ám b ito  n u es­
tra  m ag n ífica  C a te d ra l d e  La Seo, se g ú n  la  p rim orosa  
e sc e n ific a c ió n  im a g in a d a  p o r e l g ra n  a rtis ta  lo c a l  
D. S alv ad o r M artínez.

Todos lo s p ro b lem as in h e re n te s  a la  re a liz a ció n  
d e ese  p ro y e c to  h an  sido y a  p la n te a d o s  y  resu elto s  
co n  lod o  ca riñ o  y  co n  la  m á x im a  ilu sión  d e  q u e  
ipor fin! Z aragoza, E sp aña, el m und o, se  o cu p e n  de  
p ro cu ra r  la  m a y o r p o sib le  g ran d eza , en  a m p litu d  y  
b e lle z a  a rtís tica , a l lu g a r sa n tificad o  p o r la  M ad re de  
Dios, p a ra  q u e  en  él se e le v a s e  el p rim er Tem plo  
M arian o  d e l m und o.

í i  v e t

OMENZAREMOS por declarar que al iniciarse riues- 
/  ira decadencia, Iras de nuestra "edad de oro , el
l  ^  alma nacional de España padecía indolencia, de]a- 

dez, falta de v igor Y energía, que son fuentes de 
ideal y  anhelos de engrandecim iento. Esa falta de 

pasión Y de sentim iento inclinado a heroicas empresas, esa 
taita de em oción aconsejada por la bellaquería, que todo lo 
pospone a la comodidad, quedan definidas, o me]or diagnos­
ticadas pues se trata de algo patológico, con esta sola 
palabras APATIA.

Es la apatía, en  primer término, un estado negativo del 
senliinienlOi la indiferencia; y  negativo también, para reac­
cionar frente a los m óviles, o excitantes de la actividad,

bien sea moral, o material; quedando quien la sufre en fran­
ca y  evid ente inferioridad respecto a los que le rodean, sea 
en la vida íntima, familiar, social, o en el más amplio c ircu ­
lo  urbano, nacional, o internacional.

Mas España, por designio de Dios, había de cum plir su 
destino histórico y  a costa de la sangre de sus mejores 
hijos, tendría que imponer la verdad sobre la m entira: res­
tablecer en e l mundo e l imperio de la civ ilización  Cristia­
na. Curó, pues, de su apatía y , nuevo David, hizo frente al 
Goliat del judaism o y  del paganismo internacional, cuyos 
secuaces opinan como V oltaire que "hay  que m entir como 
un diablo y, no con timidez, ni pocas veces, sino con osa­
día Y en todo momento".Ayuntamiento de Madrid



Esta ciia  que mi querido am igo y  com pañero e l Doctor 
Gustavo Bueno atribuye a León de Poncins en su libro "Las 
fuerzas secretas de la revolu ción" va seguida de esta otra 
declaración masónica: "Fueron la mentira y  la hipocresía, 
la característica de todos los movimientos revolucionarios 
que inspiraron las sectas, a partir de 178?. Se d ice una cosa
Y se hace, a sabiendas, la contraria".

M ax Stirner, ¡buena firma! d ice a los cristianos; "En nom­
bre de vuestro respeto paternal, o tal vez en nombre de 
Dios, decís al niño, que rece, que sea bueno, que no mienta.
Y le moldeáis a vuestra im agen y  sem ejanza". "Solo  llamáis 
hombre educado al que habéis logrado inculcarle los bue- 
^os^prii'cipios de la verdad, a fuerza de golpes, o de sermo-

^  parece tonto?... nos contestaréis, añadien­
do: Sino damos buenos principios a nuestros hijos, se arro­
jaran en los brazos del pecado y  se harán unos canallas". A 
lo cual responde Stirner: "Poco a poco, profetas de la des- 
gracia. Ma os, en vuestro sentido de serlo, por no amar al 
projimo, ni defender la verdad, quizá lo sean; pero es que 
yo entiendo que vuestro sentido, es un sentido pésimo.

En el mundo del pensamiento, los. dos polos entre los 
cuales están comprendidas las contradictorias civilizaciones 
que propugnan la mentira y  la verdad respectivam ente, son 
el neopaganismo ultram aterialista de los bolcheviques y  el 
L.atohcismo puro y  verdadero. Cada civ ilización  asegura 
que su codigo moral, su norma de buenas costumbres, en el 
«abajo, en la sexualidad y  en la religión, es la única ver­
dadera y  la única posible salvadora de la sociedad humana.

Donde el catolicism o dice: amad a Dios sobre todas las 
cosas y  al prójimo como a vosotros mismos, el marxismo 
ciice: Luchad los de una clase con los de las otras. Cristo 
predico la caridad como fruto de amor. Satanás promueve 
el egoísmo y  al que se oponga le mirará con odio. Y  suce­
sivamente, al mandamiento cristiano de no apoderarse de 
o ajeno, ellos dicen: ¡roba! Y  en vez de; no matarás, ¡mata!

"^honrarás padre y  m adre"' se destruye con la 
familia, encom endando, com o hacen los 

usos btalmianos, al Estado, los hijos que nacen.
Si el sexto mandamiento nos prohíbe toda relación extra- 

matrimonial, el comunismo no solo se acomoda, sino que 
exige terminantemente e l "amor líbre", o sea cam biar el 

desenfreno. Si nuestro octavo mandamiento 
f  y® mentir el negatív isía d ice con imperio: "m iente". 

„ estos caminos ha sido posible el absurdo anti-
la i !f  i, hom bre de presa; a los triunfantes en

ucna Darwmiana, aunque su triunfo lo deban a la vio-

le iicia  y  a la falacia. N ietzsche hizo caer la baba a los pseu* 
dointelectuales con exclam aciones de esta: ¡¡Paso a los fuer­
tes!! ¡¡Abajo los débiles!!.... entendiendo, naturalm ente, por 
fuertes, en el trabajo, en la sexualidad, o en la  religión, a 
los victoriosos en la lucha darwiniana, es decir, en superio­
ridad zoológica, con espíritu anticristiano, es decir, egoísta: 
Cuadrados de cuerpo y  de alma. Como dice Gustavo Bue­
no, ..¡los leones satisfechos que ríen!

Según Ramiro de Maeztu, gloriosa víctim a de los enem i­
gos de España, N etchyeff, hace más de sesenta años, dió a 
sus secuaces la siguiente consigna: "Contra los cuerpos, la 
v iolencia ; contra las almas, la mentira".

Los imperios de la fuerza y  de la falacia, nada tienen de 
modernos, ni de efímeros,- son muchas las revoluciones que 
han comenzado con la mentira para justificar y  ensalzar 
hiperbólicam ente sus doctrinas, sus actos y  sus excesos, a 
la vez que difamaban aunque fuera calum niando a sus 
a iversarios. A  la fase de la mentira ha seguido la de la 
v iolencia, o sea la del terror.

Cuando empleamos la palabra "v io len cia", lo hacemos 
dándole el significado de la fuerza, al servicio  de las malas 
causas,- porque hay muchos casos en los que la fuerza, como 
ahora la de los soldados de Franco, está al servicio  de la 
razón y  de la verdad.

Examinemos para terminar cuáles son y  cuán pernicio­
sos los efectos de la mentira en relación de cada una de las 
tres ya nombradas actividades fundamentales del linaje  
humano: trabajo, sexualidad y  religión^ actividades que 
corresponden a las necesidades biológicas de conservación 
del individuo y  de la especie, tanto en la vida presente, 
como en la futura.

La mentira en el trabajo, da lugar al psrasifísmo sociáí, que
germ en de miseria, ya que lleva como derivada la n ece­

sidad de que el mentiroso v iva a costa del trabajo ajeno. 
Por cuanto se refiere a sexualidad, toda nación que declare 
legal el malthusianísmo, disminuyendo la natalidad, va cam i­
no de su aniquilam iento ya que lo que produce el engran­
decim iento nunca es la  esterilidad mentirosa, sino la  fecun­
didad honrada y  verdadera. En religión, la mentira lleva a 
rendir culto a los falsos dioses, a la egolatría, las riquezas, 
los honores temporales.

La verdadera verdad es la que ensalzaba San Francisco 
de Asís cuando decía: "So y  feliz, porque deseo poco, y  ese 
poco... lo deseo p oco ."

P R O T E O .

f a b r i c a  d e  b a n d e r a s  CO N  INSCRIPCIONES 
CORPORACIONES, COLEGIOS Y  SOCIEDADES
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¿ t i l  VLH, CiUihva leAQ enantata, ila  

Àe Ulta, utaa-o l e  tticve, ten ía  

Id  a-^ífciencLd Áe t4.Pt L ú a  Áe^ma-i^d L  

^ e t  p d lp d d t  Áe t4.ft uve en a tañ ía ., 

.MtceÁiS cĵ m nn Á íd  

aíjjuello- m an a  áuave 

Áe p a l i l e j  Áe Citta 

Áe lan ^ u iÁ ej Áe litia^

Áe p a t p d a t  Áe ave,

&e a cetca  tan to  a  l a  ytiÁ tán Á el le^a 

<jjne ^ a  na pn Á a m á s  e l  j.^'olte p tesa  

áe escap a ; m a s  can  v a ln lle  ^ ita, 

Lrn^S l a  m a n a  L a s ta  e l  can^^ín le ja n a ,

d L > la la  ít a s  l a mana,el pesa íjjiie vai 

tampienÁa e l aite, se valviá snspita,

LUIS G. URBIN A
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Áeí
( R U B E N  D A R I O )

Cuenía Barbey, en versos que valen bien  su prosa, 
una hazaña del Cid, fresca como una rosa, 
pura como una perla. No se oyen en la hazaña 
resonar en el vienío las Irompeías de España, 
ni el azorado moro las íiendas abandona 
al ver al sol el alma de acero de lizona.

Babieca, descansando del huracán guerrero, 
tranquilo pace, mientras el bravo caballero 
sale a gozar del aire de la estancia florida.
Ríe la primavera, y  el vuelo de la vida 
abre hrios y  sueños en el jardín del mundo.
Rodrigo de V ivar pasa, meditabundo, 
por una senda en donde, bajo  el sol glorioso, 
tendiéndole la mano, le detiene un leproso.

Frente a frente el soberbio príncipe del estrago 
y la victoria, bello como Santiago 
Y el horror animado, la v iv iente carroña 
que infecta los suburbios de hedor y  de ponzoña.

^  al Cid tiende la mano el siniestro mendigo 
y su escarcela busca y  no encuentra Rodrigo.

i^ h  Cid, una limosna!--dice el precito -. Hermano: 
te ofrezco la desnuda limosna de mi manol—.
■ ice el Cid; y  quitando su férreo guante extiende 
3- iestra al miserable, que llora y  que comprende, 

si es el sucedido que el Condestable escancia

como un v ino  precioso en su copa de Francia.
Y o  agregaré este sorbo de licor castellano.

Cuando su guantelete hubo vuelto a su mano 
el Cid siguió su rumbo por la primaveral 
senda. Un pájaro daba su nota de cristal 
en un árbol. El cielo profundo desleía 
un perfume de gracia en la gloria del día.
Las ermitas lanzaban en el ai^e sonoro 
su melodiosa lluvia de tórtolas de oro,- 
el alma de las flores iba por los caminos 
a unirse a la piadosa voz de los peregrinos, 
y  el gran Rodrigo Diaz de Vivar, satisfecho, 
iba cual si llevase una estrella en el pecho.

Cuando de la campiña aromada de esencia 
sutil salió una niña vestida de inocencia, 
una niña que fuera una mujer de franca 
y  angélica pupila, y  muy dulce, muy blanca.

Una niña que fuera un hada, o que surgiera 
encarnación de la divina Primavera

Y  fué el Cid y  le dijo: "A lm a de amor y  fuego, 
por Jim ena y  por Dios un regalo te entrego;
esta rosa naciente y  este fresco laurel."

Y  el Cid sobre su yelmo las frescas hojas siente, 
en su guante de hierro hay una flor naciente,
y  en lo íntim o del alma como un dulzor de miel.
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EXISTE

OS enem igos de la luz y  de la verdad, para favoi 
cer sus propósiíos de deslrucción de la  fe caíólit 
baio la  capa de estudios biológicos, inventaron 
teoría de la "STRUGLE FOR U F E ''-la  lucha por 
v ida-pretendiendo así justificar e l imperio de 

en superioridad sobre el im perio de la  razón yfuerza, 
derecho.

Bajo e l signo del ateísmo, pues la  doctrina cristiu 
como lo acreditaron los mártires, no usa de la violencia 
aun para defender la justicia, el inglés DARW IN  forni 
com o ley  necesaria, la  de la lucha a muerte que, con la 
p ervivencia  de los más fuertes, realiza naturalm ente el 
joram ienío evolutivo de las especies.

Con el triunfo de los más fuertes, que transmiten por 
rencia a sus hijos los carácteres base de su mayor fortal 
se realiza la  elección  eugenésica zoológica. ;

Considerando que los seres v iv ientes se organiza^ 
como una cadena, de la que cada especie fuese un eslaW 
en orden de menor a mayor com plejidad orgánica, se K 

3onía como posible e l absurdo de que por el mejoramieií 
ogrado con la selección que realiza la lucha, se obtenía j  ̂

sallo, la  transformación de cada especie, en la  inmedi(  ̂
superior. Claro que esto nadie se lo cree; nadie lo ha yisi, 
nadie puede probarlo satisfactoriamente,- pero aunque 
posible, hallaríamos un abismo infranqueable en cada  ̂
de los extrem os de la  cadena supuesta. ^

¿Cómo se pasa el mundo mineral al mundo de la mata 
organizada y  v iva? ¿Cómo se pasa de los irracionales 
hombre? DARW IN lo  resolvió con gran sencillez: inveì 
el PITEC Ah/TRO PU S ERECTUS, e l ser intermedio, de «j 
sición Y enlace entre los monos antropoides y  e l how? 
racional u H O M O  SAPIEN S, y  se quedó tan satisfecho 
que daba gusto a su sectarismo anticristiano dejando ( 
embustero al Génesis cuando enseña como Dios, e l día ci;; 
to de la creación  hizo "las grandes ballenas y  toda ám̂  
que v iv e  y  se m ueve que produjeron las aguas ^segun ■ 
especies; y  toda ave que vuela según su género". Y cc’ 
el día quinto dijo: -  "Produzca la  tierra ánima vivw 
en su género, bestias, reptiles y  animales de la tierra se? 
sus esp ec ies".-Y  fué la tarde y  la mañana del día sexto, 
crió Dios a l hombre a Su im agen y  semejanza.^ A  im a«!' 
Dios lo crió: macho y  hembra los crió. Y  bendíjolos DW 
d ijo :-¡C reced  Y multiplicaos! y  henchid la tierra y  so] 
gadla y tened señorío sobre los peces del mar y  sobre 
aves del cielo  y  sobre lodos los animales que se mue^ 
sobre la tierra".

DARW IN, enem igo de la verdad, quería hacer creer 
mundo engañándolo a sabiendas, que los hombres sô  
h ijos de los monos, o  de cualquiera, con tal que no se^ 
hijos de Dios. ¿DIOS? ¿Pero hay Dios? No; no hay 
-d ic e n  los SIN D IO S -Y  puesto que no hay Dios, gocen 
hombres librem ente los placeres todos del mundo, sij 
engorro de las numerosas prohibiciones de la ley 
contenidas en los mandamientos de la Ley de Dios.
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El quinlo precisam ente de esos mandamientos se relacio­
na directamente con el tema que estamos desarrollando de 
la "Lucha por la existencia"; porque en esa lucha, por ser, 
;omo ya hemos dicho, lucha a muerte, se sacrifican muchas

i cristii 
'iolencii 
N formi 
con la 

míe el

ten por 
ir fortal

¡rganizai 
jn  esl ’ 
ca, se 
ijoramie: 
obtenía 
inmedii

icha por ddas.
erio d ep  El derecho a la vida im plica la  obligación  de alim entar- 
azón Y í^se Y esta la cumplen los anim ales que Dios crió, según se 

' jdijo, cada uno según su naturaleza.
Examinando lo que ocurre entre los seres que v iven  ba­

jo las aguas de ríos y  mares nació el refrán de que "e l  pez 
rande se come al ch ico ," que es tan expresivo, como cier- 

:o Y verdadero.
Representación de las bestias de la tierra, no hay ningu- 

a como "el lobo feroz", cuyo sentir queda m agníficam ente 
xpresado en los versos grandilocuentes de Rubén Darío: 

¿'....¡Paz, hermano lobo!.... El animal, contem pló al varón de 
oseo sayal, dejó su aire arisco, cerró las abiertas fauces 
gresivas y  d ijo :-Está bien, hermano Francisco. "....Y  el 
ran lobo hum ilde:-¡Es duro el invierno, y  es horrible el 
ambre! "En el bosque helado no halle qué comer, y  l^us- 
;ué el ganado, y  en veces comí, ganado y  pastor.

De los animales que surcan los aires además do las cono-
 __  idas aves de rapiña: el águila, el azor, el gavilán  que ma-

o*ha visíJ®*'. comer, la cobarde y  substanciosa gallina escarba el
inquefuí^®^^®^^®^£®^  ̂ que sus polluelos se coman los gusanillos 

cada *̂ ®̂rnies. Y el ruiseñor, filarm ónico representante de los in- 
l^ectívoros, se alimenta con especies de anim alículos que 

la placer clasificaría un entomólogo.
cionales^j MA.TARAS, no rige para los irracionales. Es peca-
3Z: invet-^® Y» por eso, no es aplicable para los que carecen de alma 
lió de de responsabilidad. El pecado, que es castigo, se
el* quien dispone de! libre albedrío: de Libertad
tisfechoi^y® ®s la facu tad de poseerse, de determinarse a algo; de 
ajando ?, ®orar con inteligencia. Don m agnífico y  exclu sivo  con el 
el día regaló al alma humana. La existencia de la liber-
toda áni*y “'^n âna, la libertad moral, el libre albedrío, origen 

según Y exclusivo de todas las libertades naturales, civ iles
—  -  Y políticas, se demuestra directam ente por la conciencia

Q«ie nos dice, que somos libres para optar por tal cosa, por 
•lal otra, o por rechazar ambas.

. ^ruto de nuestra libertad es la distinción entre el b ien  y 
|.,^® ‘í®ntre la virtud, Y el v icio . Si no existiera nuestra 

íampoco existiría su inmediata derivada la respon- 
aouidad. Y  como resultarían injustos, lento los premios 
'  ^o los castigos, e igualm ente las censuras, aue los

Y
la vivii 
ierra s A  sexto.
L imageri
oíos Di' 
ra Y so]' 

 ̂ sobre 
se niufl

¡er creei 
bres so 
I no sea
> hay
s, goceB 
.ndo,

ley  rtio'.; 
líos.

- - -  o lyuaiiiimim ias CenSUraS, que lua
•0̂ *̂°̂ ’ haría falta la autoridad, siendo inútil todo
íh hombre y sólo el hombre es moralmente

^ Y nuestro libre albedrío, es un hecho de conciencia 
'alumlfra° ^ ^®*‘̂ ®dero como lo  es que el sol existe y  nos

error de creer que ejecutam os nuestras 
iarte^P^' tiene previstas, sólo es cierto  en
jLj ■ Jorque Dios con su omnipotencia, sabe previa e infa- 

Y a solución que daremos a cada cosa,
acta caso de los que se presenten en nuestra vida, pero

sin que ello  signifique que no hubiésemos podido haber 
hecho, todo lo contrario.

Destruir por destruir, matar por matar, con plena con­
cien cia  del mal que se hace sin la única posible justifica­
ción  de que luego hablaremos, significa en el hombre una 
degradación extraordinaria: una satánica crueldad. La muer­
te v iolenta y  alevosa de 300.000 españoles de toda edad, 
sexo Y condición, el asesinato y  a veces el martirio de un 
número de sacerdotes y  religiosos, todavía im posible de 
señalar con exactitud, y  el saqueo y  luego, la destrucción 
por incendio, artillería o minas explosivas de más de 20.000 
iglesias, dicen de modo bien elocuente cuál ha sido la 
ideología, cuáles han sido los principales fines perseguidos 
Y, en fin de cuentas, quiénes han sido los causantes del 
estrago inferido a España por la internacional comunista, 
sectaria y, sobre todo, anti-religiosa.

No ha sido en modo alguno, una guerra de "lucha por 
la existen cia"; una guerra de hambrientos o necesitados. 
Fué Y sigue siendo guerra en la que una gran parte de los 
españoles, la de los caballeros cristianos, al verse vejados, 
perseguidos, asesinados por mangantes asalariados de ocul­
tos poderes extranjeros, empuñaron las armas y  se apresta­
ron a usar de ellas en defensa propia y  para salvar del caos 
a nuestra queridísima España.

La conservación de la  vida es para lo s hombres, no solo 
un derecho, sino tam bién un deber que nos obliga a usar 
de todos los medios legítim os de conservarla. Consideramos 
medios legítim os los que rinden el debido respeto a las 
Leyes Divinas, y  a los derechos del prójimo.

Todas las personas normales sienten naturalm ente el 
deseo de v ivir. Si nuestro fin en la tierra es prepararnos 
para alcanzar el supremo bien  de la paz eterna, y  en tal 
concepto nuestra vida es necesaria, como se trata de algo 
finito, pues más tarde o más pronto, hemos de morir, no debe 
preocuparnos excesivam ente conservarla. A breviarla un 
poco Y morir con honra, vale  mucho más que seguir 
v iviendo con vilipendio.

El dominio que Dios confirió al hombre, según hemos 
visto en la cita  del Génesis respecto a los animales de toda 
clase, nunca puede hacerse extensivo  a las personas por 
ínfima que sea su condición, e incluso su estado de 
salvajismo.

Y  resulta perfectam ente legal y  moral, matar a una per­
sona si hay razón y  m otivo para ello. Las leyes D ivina y  
humana que nos prohíben matar, quedan ipso facto deroga­
das, por la suprema ley  que nos obliga a conservar nuestra 
propia vida.

Si la paz social ex ig e  e l castigo de toda in justicia y  
aconseja para aplicar la pena, rapidez y  ejem plaridad en 
evitación  de males mayores, quien ataca injustam ente a 
otros se hace reo, libremente, ooíuntariamente, de un pecado 
y  de un delito que llevan  conio penas la eterna condena­
ción del alma y  la pena de muerte para e l cuerpo.

A  los e n e m i g o s  de la luz y  _
de la verdad, no les conviene la 
justicia. ■
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Mientras llega el médico
POR V. GUILLLEN

(C o n tin u ació n )

Ello habrá sido un sínloma o resulíado del 
dolor que continúa, y  por lo lan ío  no se íraía 
de un cólico gastro-^intestinal. Desde luego esta 
variedad (por sí) puede adquirir un cuadro de 
aterradora gravedad en pocos minutos.

Ello puede traernos el remoto recuerdo del 
llamado "cólera morbo asiático". No obstante como 
hemos dicho, el m édico llega a tiempo para traer 
un cuadro de franca mejoría en breves horas, 
con los poderosos recursos científicos. Palidez, 
sudores fríos, profusos, trastornos cardíacos, ansie­
dad, descomposición casi cadavérica del rostro, 
enfriamiento de las extremidades, calambres internos 
en las pantorrillas.

Mientras llega el médico dieta absoluta,, acaso 
pequeños trocitos de hielo al interior y  calorí­
feros a ambas extremidades y  posición horizontal, 
baja la cabeza.

El cólico hepático presenta típico dolor bajo 
el borde de las costillas en el lado derecho 
irradiado a dicho hombro.

El nefrítico generalmente es de mayor dura­
ción, si bien en el hepático se ven'  casos de 
ocho y  diez días con gran ictericia y fiebre 
elevada.

En el cólico renal se manifiesta • un dolor 
agudísimo, pungitivo, brusca sensación de quema­

dura y  desgarro profundo en la región renal 
detrás de los lomos, otras veces delante. Se irra­
dia a lo  largo, hacia las ingles y  órganos geni­
tales, estando a su term inación generalm ente cuando 
se nota el dolor localizado o irradiado a dichas 
partes pudendas. Como el hepático, el cólico ne­
frítico se acompaña de palidez, sudores y  vómitos. 
Dieta absoluta, acaso infusiones calientes de té 
si hay tolerancia gástrica y  aplicaciones calientes 
loco dolente mientras llega el médico.

Los cólicos apendiculares son de más variable 
intensidad que los anteriores y  casi siempre en suje­
tos jóvenes. Se localiza su dolor en el b a jo  vientre 
lado derecho entre el om bligo y  la ingle, tercio 
medio de dicha línea que une estos puntos de 
referencia. A quí bolsa de hielo, en esa región y 
como en las otras, dieta absoluta mientras llega 
el médico o m ejor dicho el cirujano cuya inter­
vención habrá de s^r lo más rápida posible y 
desde luego lo único eficaz para apartar defi­
nitivam ente del paciente la espada de Democles 
pendiente sobre su peritoneo cuando el apéndice 
se enfada,- porque, aunque "con paños calientes 
o fríos" consigamos por una vez desenfadarlo y 
alejar el bisturí, no tardará años a volver por 
su presa y  repetir con más crueldad el cólico 
apendicular, acrecentando con ello los riesgos de 
adherencias, com plicacioncs peritoneales y  difi­
cultades operatorias.

(C ontinu ará)

Ayuntamiento de Madrid



T i  J i L c
c C V ■ir

C

al
a-
i-
o !i

IS •
a .

S . l
té f-
?s

f
Ii
r

.e l
a .

re í
o
.e

Y
ra •

r- f

Y
•j-X
3S
:e :
3S

Y
31
;o
.e f

i '

Efemérides de nuestra (C o n tin u ació n )

Institución
M uéstrase en 

demasía severo 
Y de vez en 
cuando injusto 
con la  conducta

(De " A n a l e s  de la Cruz Roja")  de las socieda­
des de la Cruz 
Roja durante la

guerra franco-alem ana. Condena fuertem ente las ambulan­
cias volantes voluntarias. En una publicación hecha en 
1868, había Ya M. le Fort expresado que el acceso en el 
campo de batalla debía estar prohibido a las ambulancias 
libres.

Hoy, después de lo que cree haber aprendido con la e x ­
periencia, redobla sus censuras, mas su argum entación pre­
senta muchos flancos vulnerables.

El Bulletin intern&tional aplica razonables com entarios a 
las conclusiones de M. le Fort. «Hay, sin duda, excelen tes 
razones en abono de la tesis que M. le Fort sostiene, pero 
las que acabamos de citar no son decisivas y  nos parecen 
que se den con ellas por satisfechas las sociedades de soco­
rros. Aspiran ellas a suplir la insuficiencia del servicio  ofi­
cial en donde quiera que se manifieste la cual es notoria 
siempre sobre los grandes campos de batalla, aunque pre­
tenda M. le Fort que no falten brazos para transportar a los 
heridos. Concedem os espontáneam ente que una ambulancia 
no valga, teóricam ente hablando, lo que una am bulancia 
oficial; mas cuando esta falta, debe cualquiera darse por 
feliz con caer en manos de la otra. Farécenos harto pesimis­
ta M. le Fort, y  creem os que con buenos administradores a 
su frente, las sociedades de socorros pueden, sin renunciar 
a la creación de las ambulancias volantes, ven cer en gran 
parte los inconvenientes que ellas ofrezcan.*

A vuelta de infinitas consideraciones habla M. le  Fort de 
la ignorancia que reinaba entre sus compatriotas a propósi­
to del Convenio de Ginebra. Pide que ésts se perfeccione, 
Y asegura con gran formalidad «que las costumbres actuales 
hacen casi inútil el Convenio.» Esta inutilidad, a su entender, 
estriba en la  superfluidad de las declaraciones que no son 
otra cosa que la determ inación de progresos ya realizados 
en las costumbres, tales como el deber de cuidar a los heri­
dos sin distinción de nacionalidad y  el de no disparar sobre 
los hospitales. D e donde resulta que el Convenio ha sido 
ú/í7haciendo constar estos usos. «Por lo que se v é , exclam a 
el Bulletin internatíonal, M. le Fort se refuta a sí mismo y  nos 
evita tal trabajo.»

Propone el autor la supresión de la condición de no v o l­
ver a tomar las armas, impuesta a los heridos prisioneros 
que desean regresar a sus casas, condición declarada in e je ­
cutable.

Esta idea, como la de prevenir que el brazal no sea usado 
más que sobre un uniforme y  acompañado de una carta de

legitim ación, como medio de impedir, hasta cierto punto, 
los abusos, deben tenerse en cuenta, a nuestro pobre ju icio , 
por las personas algún día llamadas a reformar el Convenio.

También indica M. le Fort que la bandera solo debería 
enarbolarse con formal permiso o con orden expresa de la 
autoridad militar, y  que durante la  noche fuese reemplaza­
da por una lin terna-señal.

El libro del doctor Friedleben está dividido en cinco  
partes, en las cuales se traía sucesivam ente:

1.® De la situación creada a los socorros voluntarios por 
el Convenio de Ginebra.

2.® De la situación creada a los socorros voluntarios por 
reglam entos oficiales de los Estados.

3.® De la situación de los socorros voluntarios de los 
países neutrales.

4.® De la organización de las sociedades alemanas.
5.® Ee la actividad  práctica de las sociedades.
En la primera parte analiza e l doctor prusiano artículo 

por artículo el C onvenio de Ginebra. '
El artículo 6.® que d ice  que los militares heridos o enfer­

m os serán recogíaos y  cuidados, fuere la nación a
que pertenezcan, basta, según el doctor Friedleben, suficien­
temente; mas no e l artículo 5.®, porque en un tiem po c iv ili­
zado como en el que vivim os, sin probabilidades de imitar 
lo de las guerras exterm inadoras de los tiempos bárbaros, 
en que conducidos eran a la  esclavitud pueblos enteros, 
decir que los habitantes del oats que lleoarán socorros a los 
heridos quedarán libres, v iene en absoluto a declarar que 
serán tratados com o los que no presten socorros a los 
heridos.

El autor critica  muy donosamente esta disposición del ar­
tículo 5.®: Todo herido recogido y  cuidado en una  casa la 
seroirá de saloaguardia. Porque la verdad es que hay casos 
en que ciertos accidentes, como la caída de un grueso pro­
y ectil, o imperiosas razones estratégicas harán ilusoria esta 
salvaguardia; un general no podrá cam biar su plan por a l­
gunos heridos recogidos en una casa.

El herido cuidado en una casa, ¿la salvará del p illa je? Tén­
gase en cuenta que las requisas regulares y  el alojam iento 
de tropas han reemplazado al p illa je , y  que, aunque son re­
gulares, no por eso dejan de ser enojosas.

Clama el doctor Friedleben contra lo que él apellida una 
violación del C onvenio de Ginebra. M uchas sociedades 
han tomado la  manía de expedir, b a jo  e l sobre de la Cruz 
Roja, a los e jércitos beligerantes, no ya donativos destina­
dos a aliv iar los sufrimientos de los heridos o enfermos, sino 
a endulzar la suerte de los soldados válidos. Esto no debía 
haber sucedido, y  por lo tanto, convien e que se ev ite  para 
en adelante: porque es de advertir que la  Cruz Roja solo 
está encargada dé los socorros destinados a los soldados 
heridos o enfermos.

(C ontinu ará)
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La Cruz Roja por todo el mundo
ESTADOS UNIDOS

Cursos de h igien e
La Cruz Roja norteam ericana ha organizado recien te­

m ente en Hawai un curso de higiene destinado a 19 alum- 
ñas de una escuela de niñas de Honolulú. Estas niñas, entre 
las hay algunas japonesas, chinas, filipinas y  hawaianas, han 
pasado todas con éxito  el exam en final que da derecho al 
certificado de estudios.

Cursos de salvam ento
C erca de 8.000 personas se ahogaron el año pasado en 

los Estados Unidos durante el verano. M uchos de estos 
accidentes hubieran podido ser evitados; por eso, la Cruz 
Roja norteam ericana ha decidido organizar durante los 
meses de junio y  julio, en diez Estados, cursos de salva­
mento destinados a aquellas personas que están encargadas 
de la v ig ilancia  del público en las playas y  en las piscinas.

S I A M
Fiesta anual

La fiesta anual de la Cruz Roja se ha celebrado este año 
en los ardines de Saranromya, en Bangkok. Como todos los 
años, ué oficialm ente inaugurada por la reina madre 
Savang W adhana, presidenta de la Cruz Roja siamesa.

La cerem onia comenzó con un discurso del v icepresi­
dente sobre la obra realizada por dicha Sociedad durante 
el pasado año. Los júnior organizaron a continuación varias 
demostraciones de primeros socorros, de e jercicios físicos 
y  de distintos juegos. La reina asistió tam bién a la sesión de 
clausura y  remitió personalmente los premios a los gana­
dores de los diferentes concursos. Uno de ellos tenía por 
tema el arreglo de un alm acén de alim entación de acuerdo 
con las reglas de la  higiene.

^ A N  B R E T A M

Una ram a de la  Cruz Roja en Ceilán
La Cruz Roja británica posee desde hace poco una 

sección en la colonia de Ceilán. Su presidenta es Lady 
Stubbs, esposa del Gobernador. Dos secciones locales han 
sido formadas en las principales localidades de la isla, 
llevándose a cabo  un interesantísimo programa de higiene.

INDIA

C olab oración  con los poderes públicos
Habiéndose producido recientem ente una grave catás­

trofe ferroviaria cerca de Faina, la Cruz Roja de la India 
envió  al Gobernador de la provincia un telegram a de 
pésame en el que al mismo tiempo le ofrecía su ayuda. Al 
contestar, el Gobernador pidió a la Cruz Roja enviase diez 
enfermeras para cuidar los numerosos heridos hospitaliza­
dos en Patna. La Cruz Roja de la India movilizó inm ediata­
mente las enfermeras requeridas que se trasladaron acto 
seguido a Patna.

Esta es la primera vez que la Cruz Roja de la India 
recurre a las enfermeras instruidas especialm ente para 
casos de guerra o de desastre.

AUSTRALIA

Fondo Leonor M ac Kinnon
La Cruz Roja australiana ha instituido un fondo destina­

do a perpetuar la memoria de Leonor M acKinnon, fundadora 
de la Cruz Roja Ju ven il australiana.

Las suscripciones se elevan ya a la importante suma de 
1.799 libras esterlinas y  los donativos no cesan de afluir. El 
consejo de adm inistración del fondo ha decidido consagrar 
dicha cantidad al establecim iento de un hogar de la Cruz 
Roja Juvenil.

N UEV A ZELANDA

N uevo presidente
El Comité e jecutivo  de la Cruz Roja neozelandesa será 

presidido en adelante por el Dr. A lejandro G illies en susti­
tución del comandante J. Abel, que presentó su dimisión.

T o d a  l a  C o r r e s p o n d e n c i a  a 

SECRETARIA DE P. Y P. DE LA C. R. E. 

S a n c h o  y  G i l ,  8 - Z a r a g o z a
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B O L E T I N  O F I C I A L
d e l M o n t e p í o  d e  C a m i l l e r o s  d e  l as  A m b u l a n c i a s  n. °  4 9  

d e  l a  C r u z  R o j a  E s p a ñ o l a

Año VIII ZARAGOZA, FEBRERO DE 1938 N úm . 81

Secretaría de Guerra O R D E N H o n o r e s Secretaría d e  Guerra

S. E . el Generalísimo, ha tenido a bien disponer que los honores 
que han de ser tributados por las tropas formadas y las guardias cls 
riaza, en los casos en que proceda hacerlo, sean los que a continuación 
se indican:

Al Santísimo Sacram ento: am ia rendida y el Him no Nacional.
A  la Bandera : arma presentada y el Him no Nacional.
A  S. E .  el Je fe  del Estado y Generalísimo d-e los E jército s N a­

cionales : arma presentada y el Him no Nacional, inclinándose a  su 
paso las Banderas.

Al General Presidente de la Ju nta Técnica del Estad o; General 
Presidente del A lto Tribunal de Ju sticia  M ilitar; General Secretario 
de Guerra; General Inspector del E jé rc ito  y Generales en Je fe  (por 
las tropas de su mando) : arm a presentada y marcha militar.

A  los Generales de División con mando de tropas y a los de 
Brigada con mando de unidad superior a  la  correspondiente a su 
empleo: arma sobre el hombro y marcha militar, por todas las fuerzas 
a su.s órdenes.

Al General de Brigada con mando de tropas : arm a descansada 
y marcha militar, por las fuerzas a  sus órdenes.

A todos los Tenientes Generales, Generales de División y V ice­
almirantes que se presenten de uniform e ante una tropa, arma sobre 
el hombro; y a los Generales de Brigada y Contralmirantes, arma 
descansada.

DIGNIDADES ECLESIASTICAS
A los Cardenales : arm a presentada.
Y  dentro de sus respectivas Diócesis, a los Arzobispos, arma 

sobre el hombio, y a los Obispos, arma descansada.
Burgos, 19 de Noviembre 1937 .= S eg u n d o  Año T r iu n fa l.= E l 

('íencrnl Secretario, Germán Gil Yuste.
(B- o .  d e l E. núm . 390 d e l 14 d e  N o v ie m b re  1937)

O R D E N
Em pleos Honoríficos

Por resolución de S. E. el Generalísimo de 
los E jérciíos N acionales de 26 de Septiem ­
bre último, se confiere e l empleo de Tenien­
te honorario, por e l tiem po que dure la carn- 
paña Y en tanto siga com o Je fe  de Centuria 
a l T en ien te  d e  la  C ruz R oja y  de 
Centuria de la Bandera de Cáceres, don 
Gregorio Bartayies Guiíián.

Burgos, 4 de O ctubre 1937.-II Año Triunfal. 
El General Secretario, Germán Gil Yuste.

(B . O . d e l E. núm . 356 d e l 11 d e  O c tu b re  1937)

Secretaría d e  Guerra
O R D EN

Recompensas

C r u z  R oja  E tp a R o la

S. E. e l Generalísimo de los E jércitos Na­
cionales ha resuelto que teniendo en cuenta 
lo  prescrito en el Capítulo IV  del v igente 
Reglam ento de Recompensas en tiempo de 
guerra de 10 de Marzo de 1920 (C. L  núm. 4) 
Y que los in d iv id u os d e  la  (^ruz Roja 
E sp añ ola  que prestan sus servicios en los 
distintos frentes de com bate se hallan com ­
prendidos en él, se hagan extensivos a los 
mismos los preceptos del m encionado Re­
glamento,- los de la le y  de 7 de Ju lio  de 1921 
(C. L  núm. 273 y  Ordenes de esta Secretaría 
de 8 de Junio y  8 de Septiem bre del corriente 
año (BB. OO. núms. 238 y  327) en lo referente 
a la concesión de la  M edalla de Sufrimientos 
por la  Patria.

Los Inspectores y  O ficiales de dicha Insti­
tución podrán obtener la recom pensa mera­
mente honorífica, sin pensión aneja alguna.

Los cam illeros podrán solicitarla y  obte­
nerla co n  la pensión aneja de 12'50 pesetas 
mensuales, cualquiera que sea su asim ilación 
militar.
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En todos los casos será condición 
precisa que las heridas las sufran 
prestando los servicios de su clase 
en los frentes de com bate y  en las 
circunstancias previstas para el per­
sonal del Ejército.

Para la tramitación de las respecti­
vas s o l i c i t u d e s  y  documeciíación 
de las mismas, se aplicará lo dispues­
to en las citadas Ordenes de 8 de 
Junio Y 8 de Septiem bre últimos (Bole­
tines O ficiales núms. 233 y  327).

Burgos, 4 de N oviem bre de 1937.-II 
Año Triunfal.-El General Secretario, 
Germán Gil Yusíe.

(B. O . d e l E . n .°  389 d e l 13 d e  N o v ie m b re  1937)

Orden General de las Ambulancias
para el mes d e  enero d e  19 3 8

R e v is ta  m e n s u a l.  -  T en d rá  lu g sr  a  las 11 
h o ra s  d el d o m in g o  d ia  2.

A lta s .- C a u ta n  a lta  lo * cam illero «  A n g e l 
G a u d io to  L u cia , M a n u el B e id ú n  A g u ila r y  Fran- 
c i íc o  C iv e ra  L eíra n co is .

R e in g r e s a d o s .-C a m ille r o s -L u it  E strad a G i- 
n é i ,  F e lip e  A m o y  P ed ro  A rg ilé s  H errero .

B a ja s .-C a u s a n  b a ja  los cam ille ro » , C lem en te  
Em bid  Z ap ata  p o r  p e tic ió n  d el m ism o y  M igu el 
V iu  M o n re a l p o r  ia lla t  d e  asisten cia .
S e r v ic io s  p a r a  J e f e s  d e  d ia .
In sp ec to re s :

D . S a n tia g o  C ostán , d ías 3 , 9 , 14, 19, 24 y  29.
D . A n g e l S o la n a s, d ias 10, 15, £0 , 25 y  30.
D . J o s é  O rtig o sa , d ías 5 , 11, 16, 21, 26  y  31.
D . E n riq u e  Sar»a, díaa 6, (c o n  lic e n c ia )
D . Ja im e  L ed esm a, d ías 1, 7 , 12, 17, 22 y  27.
D . R am ón P a scu a l, d ías 2 , 8 , 13, 18, 23 y  28. 

O f i c ia le s .
D . F ra n c isco  S á n ch ez , d ías 14 y  22.
D . B . R ica rd o  M o re n o , d ías 5 y  25.

D . R afae l B a rra ch in a , d ías ó , 13 y  26.
D . A lb e rto  P ra g a , d ías 2, 9, 16 y  23.
D . E u g en io  S o lv e r , d ías 7 , 15 y  27.
D . M arin o  G u ira l, d ías 8, 16, 21 y  28.
D . Jo s é  M .* S á n ch ez , (c o n  lic e n c ia )

B r ig a d a s .

Sr. A lam én , d ías 1, 11, 19 y  29.
Sr. A lb e ro , d ías 4 , 12, 20 y  30.
Sr. S o lan as, d ías 3, 10. 17, 24  y  31.

El O fic ia l A y u d a n te , R a m ó n  P a s c u a l .- C o n ­
fo rm e: El P rim er J e f e ,  E n r iq u e  A u b á . - V ."  B.®; 
E l P re sid en te  D e le g a d o , D o c to r  I ñ ig o .

Orden General de las Ambulancias
p a ra  el mes d e  febrero de 19 3 8

R e v is ta  m e n s u a l .-T e n d r á  lu g a r a  las 11 h o ­
ras d e l d ía  6 d e l a c tu a l.

B a ja s .-C a u s a n  b a ja  los ca m ille ro s : Ig n a c io  
Sanz C a n ta b ra n a  p o r d isp o sic ió n  su p erior, 
E d u ard o  Izq u ierd o  B uil y  F e lip e  S e g u e  A lm o- 
rin s , p o r p e tic ió n  d e lo s  in teresa d o s.

A s o e n s o 8 .-S e  d a n  a c o n o c e r  e n  la  p re se n te  
O R D E N  los ascen so s y  n o m b ram ien to s o cu rrid o s 
últim a T ient--Y  e n  las fe ch a s  q u e  se c ita n , d e l 
p e rso n a l s ig u ie n te , y  q u e  n o  fu ero n  p u b lica d o s 
op o rtu n am en te.

C u e rp o  a d m in is t r a t iv o  d e  a m b u la n c ia s .

1.® d e  m arzo 1937, D . J o s é  G ra c ia  O lv é s , 
n o m b rad o  O fic ia l 3 .° R . A .

9  d e m arzo 1937, D . Ju a n  G ouzi M u r, nom ­
b ra d o  O fic ia l 3 .°  R . A .

17 d e  m arzo 1937, D . M ig u el V id a l Lozano, 
n o m b ra d o  O fic ia l S .°  R . A .

5 d a a g o sto  1937 D . P ed ro  B u rg u e te , a s c e n ­
d id o  a  In sp ec to r  d e  3 . '  c la se .

27 d e  sep tiem b re  1937, D . C e fe rin o  Jim é n e z , 
n o m b ra d o  O fic ia l 3 .°.

27 d e  s e t i e m b r e  1937, D . F ra n c isco  Losada, 
n o m b ra d o  O fic ia l 3 .°.

15 d e  n o v iem b re  1937, D . B ern ard o  Sam périz, 
a scen d id o  a  O fic ia l 2 .‘ .

22  d e  n o v iem b re  1937, D . Je sú s  M artín ez , as­
ce n d id o  a O fic ia l 1.°.

22  d e  n o v ie m b re  1937, D . G erm án  S erra n o , 
a sce n d id o  a  O fic ia l 2 .°.

5 d e  d ic ie m b re  1937, D . Luis L ozano, a s ce n ­
d id o  a  O fic ia l 2 .“.

5 d e  d ic iem b re  1937, D . N ica sio  M o ra les , as­
ce n d id o  a  O fic ia l 1.®.

11 d e  d ic ie m b re  1937, D . R am ón P a la c io , 
n o m b rad o  O fic ia l 3 .°.

17 d e  d ic ie m b re  1937, D . F é l ix  G o ro sa b e l, as­
c en d id o  a  O fic ia l 2 .°’.

C u e rp o  s a n i ta r io  d e  a m b u la n c ia s .
13 d e  a g o sto  1937, D . Jo s é  M .* M o n clú s n o m ­

b ra d o  O fic ia l 2 .° .
5 d e  d ic ie m b re  1937, D . F . S a lv a d o r A sen sio , 

a sce n d id o  a  O fic ia l 1.°.
5 d e  d ic ie m b re  1937, D . E n riq u e  Fern án d ez, 

a scen d id o  a  O fic ia l 2 .° .
11 d e  d ic ie m b re  1937, D . M an u el d e  A rm ijo , 

n o m b ra d o  O fic ia l 2 .®.
25 d e  e n e ro  1938, D . R u fino A ra q u e , a s ce n ­

d id o  a O fic ia l 1.° .

S e r v ic io s  d e  G u a rd ia  p a r a  e l  p r e s e n t e  m e s . 
J e f e s  d e  d ía .

In sp ec to r  Sr. C o stán , d ías 3, 8 ,1 3 ,  18, 23 y  28.
id . Sr. So lan as, d ías 4 . 9 , 14, 19 y  24.
id . S r. O rtig o sa , d ia» 5, 10, 15, 20 y  25.
id . Sr. Sarsa, (co n  lic e n c ia ) ,
id . Sr. L ed esm a, d ías 1, 6 ,1 1 ,1 6 , 21 y  26.
id . S r . P ascu al, d ias 2, 7 ,1 2 ,1 7 ,  22 y  27.

O f ic ia le s .
S r. S án ch ez  C asad o  d ia t  1 , 11 y  21 .
Sr. M o re n o  P u e v o , d ías 2 ,1 2  y  S2.
Sr. B a rra c h in a , d ías 3, 14 y  23.
Sr. F ra g a , d ías 6 , 13 y  2 0 .
Sr. S o lv e r , d ias 4 , 15 y  24.
Sr. G u ira l, d ias 5, 16 y  25.
Sr. S á n ch e z  B a llestero s , d ías 8, 17 y  26.

B r ig a d a s .
Sr. A lam án , d ías 9, 18 y  27.
Sr. A lb e ro , 10, y  19.
Sr. S o la n a s, d ías 7 y  2 8 .

E l O fic ia l A y u d a n te , R a m ó n  P a s c u a l .- C o n ­
form e: E l P rim er Je fe ,  P . O . E l J e f e  d e  S e rv ic io s , 
A n g e l  S o la n a s .  -  V.® B.®: E l P re sid en te  D e le g a ­
d o , D o c to r  I ñ ig o .

D E B E
D ía 1. - E x is t e n c ia e n p o d e r  d e l T eso rero  . . .

*  2 .-D o n a iiv o  d e  las h ija s  d e  d o n  J o s é  M acip e  
i  26 .-R e c a u d a d o  cu o tas d e  lo i  lo c io i  . . . .

(A J A  DEL M ONTEPIO DE CAMiLLEROS. -  Balance correspondíenfe al mes de enero de 1938

32S'05
15'00

172'50

H A B E R
D ia 16.-P a g a d o  al cam  

I 21.- t 
2 3 . -  I
2 3 . -  I 
2 5 . -  I 
3 0 . -  I

lle ro  P ascu al L ap o rta  12 d ias so c o rro , a  4  ptas.
» 5 » t

S im eón  Ja r a b a  4  i  i
Jo s é  C ó le ra  B uil 10 i  •
S im eón  Ja r a b a  1 i  i
J o s é  C ó le ra  6  t  t

31.-E x is te n c ia  e n  p o d e r  d el T e s o r e r o .............................................................3 5 7 '

4B'00 
20'00 
16'00 
40 '00  

4 '00  
24'00 

55
T o t a l ...............................  509'55

S o co rro s  sa tis fech o s  e n  31 d e  e n e ro  d e  1938 ...........................................  6.649*50 p esetas
S i tua c ió n  « n  31 de  e n e ro  de 1938

E fec tiv o  e n  C a i a ......................................................................................................... 3 5 7 .5 5  p o e ta s
e n  la  C a ja  d e  A h o r r o s ......................................................................................  5 660*16 »
A b o n a d o  e n  c u e n te  in te re se s  d e l a ñ o  1937.......................................  130*03  1

T o t a l ................................................................................. 6 .147 '74  *

E l P re s id en te , E l T e so re ro , El C o n tad o r,
O ' -  S o n lio g o  C o s td n  j o , é  O rt ig o s a

T o t a l ...............................  509’55

'
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A G U A S  A Z O A D A S
I N H A L A C I O N E S

Tratamiento d e las v ias reip iratorias, asma, 
bronquitis, catarro« crónicos.

Consulta médica de 11 a 12 Pídanse folletos

San M iguel, 1 8  ■ Z a r a g o za  • Teléfono 4 6 6 4

P R E C I O S  U N I C O S  I T a l l e r e s  " V U L C A N "
HIPOLITO INES

La casa más barata 
de Z a ra g o za

R E C A U C H U T A D O S

Casa especializada en la  reparación  de 
C ubiertas y  Cámaras

i  San M iguel, 21 ■ Zaragoza ■ Teléfono 4410

R E S T A U R A N T  D E P R IM E R  O R D E N

Ascensor e léc trico  • C a lefacc ió n  a  vapor 

Açfua co rrien te , fría y  ca lie n te . 

H abitaciones con  baño.
A utobús en  la s  estaciones.

G randes salones para  ban qu etes. 

Teléfono en  la s  h ab itacio n es.

S A S T R E R I A
N E W - Y O R K

Casa especializada en tod a c lase  d e uniform es 
militares, cazadoras, pellizas, gabanes d e cuero 

Y buzos.

General  Franco,  9 > Z a ra g o za  |

F á b r ic a  d e  S i l l e r ía s  e n  ju n c o ,  m im b r e , 
m é d u la  p a r a  te r r a z a s ,  c a f é s ,  b a r e s  y  
b a ln e a r io s .  T u m b o n a s  ju n c o .  H a m a c a s  
lo n a  p a r a  H o s p ita le s  y  S a n a to r io s .  

C e s te r ia  f i n a  e n  g e n e r a l

Pascual Gil García
PINO, 6 (junto Plaza Sas) • ZARAGOZA

Tejidos alta Fantasía

B a r r a n q u e r o
D. Alfonso I, 37 -  Z a ra g o za

H o T e l ^ j m v l ^ T Y

CUATRO NACIONES
Z A R A G O Z A

H ie r ro s  < A c e r o s  - C a r b o n e s  

M a q u in a r ia  -  H e r r a m ie n ta s

L A N A S  EN R A M A  -  A L G O D O N E S  
M I R A  G U A N O  D E  L A  I N D I A

Vda. de Victoriano Martínez i J . U r r o z  M a r í a s
C a ld e r e r ía  -  T o r n i l la je  -  C la v a z ó n

San Blas, 18 • Teléfono 1189 • Zaragoza
>-a» <»> <»e>'«fe-•«> 'se><»>.-

Ban(o Hispano Americano
Madrid - Plaza Casfelar, 1

(a p H a l a u to riza d o . .  .  2 0 0 .0 0 0 .0 0 0  Pesetas 
Capital desem bolsado. 10 0 .0 0 0 .0 0 0  
R e s e r v a s ................................ 7 0 .0 0 0 .0 0 0  "

Z a r a g o z a - S u c u r s a h  

I n d e p e n d e n c i a ,  2

Ferretería Drogas

La Ferretera Aragonesa 
E l o y  A z n a r

San Jo rg e ,  10 -  Teléfono 2741 
Z a r a g o z a

D e s p a c h o :  E S P O Z  Y  M IN A , IS  
F á b r ic a :  C A M IN O  D EL S Á B A D O , 60  

Z A R A G O Z A

Transportes generales 
Traslados - Guarda muebles

Marcos Cañaveral
San M iguel, 15 - Teléf. 3672 

Z A R A G O Z A

Banco de Aragón
Ca sa  Central:  Zaragoza

C a p ita l . . 
R e s e r v a s  .

2 0 .0 0 0 .0 0 0  P e s e ta s  
8 .0 0 0 .0 0 0  1

M ANUFACTURA GENERAL 
DE SASTRERIA

D. Alfonso I, 13 Y 15 - Teléfono 4788 
Z A R A G O Z A

Oficinas: Coso,  54

Fábrica de pan y  alim entos para régim en
c
E

C e rd á n , 2 6  •:■ T e lé f .  150 4

Z A R A G O Z A  

Casa especial para Roscas, Roscones, Bollos, etc.

Tomás Catalán
Asentador de Frutas y Hortalizas 

N U E V O  M E R 'C A D O .-p la n td  b a ja .T e l é f .  2465

ZARAG O ZA

C O N F I T E R I A S  Y O L A N D A  üfiü Post r es  de nata

Ayuntamiento de Madrid



C A J A  D E  P R E V I S I O N  S O C I A L
S E G U R O S  S O C I A L E SC A J A  D E  A H O R R O S

L ib r e ta s  d e  a h o rr o  -  I m p o s ic io n e s  a  p la z o  -  L ib r e ta s  

d e  a h o r r o  in f a n t i l  c o n  b o n i f ic a c io n e s  e s p e c ia le s

O FICIN AS CENTRALES:

Costa, 1 '  Apartado 40 • Zaragoza
R é g im e n  o b l ig a t o r io  d e  R e t iro  o b r e r o  • P e n s io n e s  
in m e d ia ta s  d e s d e  c u a lq u ie r  e d a d  -  D o te s  i n f a n t i le s  
p a r a  lo s  SO a  2 5  a ñ o s  d e  e d a d  -  S e g u r o  d e  m a te r n id a d  
C a ja  N a c io n a l  d e  S e g u r o  d e  A c c id e n t e s  d e l  T r a b a jo

P A R A  T E J I D O S  
Y  N O V E D A D E S

La Campana de Oro
DON ALFONSO I, 41 
Z A R A G O Z A

Equipo del  automóvil
F é l i x  G o r o s a b e

Casa especializada en lubriiicanteB y grasas 
N eum áticos • A ccesorios - Recam bios

Soberanía N acional, 20 - Teléfono 3244 
Z A R A G O Z A

Vda. de José Alfonso
Ferretería - Drogas - Industriales 
Tuberías ■ Cristal ■ Herramientas ■ Loza 
Batería de cocina - Vidrios planos

Coso, 5 -  A p a rta d o  118 -  Teléf.  2127 
Z a r a g o z a

LA M O L I N E S A
A l m a c é n  d e  h u e v o s

VENTA POR M A Y O R  Y  MENOR

Cardán, 17 - ZARAGOZA - Teléf. 2227

HULES - LINOLEUMS - ARTICULOS DE LIMPIEZA 

INSECTICIDAS

Moisés Gar(ía Lacruz
D. Alfonso I, núm. 40 
(Erttrada por la Plaza d el Pilar)

Z A R A G O Z A

FABRICA DE BOINAS - FA BRICA  DE GORRAS 
M ANUFACTURA GENERAL DE SOMBREROS 

Suministro al Ejército, Milicias y (orporaciones

R A M Ó N  T E L L O
Barrio dei tastillo, 110 - Teléf. 3139 

Sucursal y Despaciio: Escuelas Pías, 63 - Teléf. 2262

Z A R A G O Z A
M aq u in aria  e lé c tr ic a  y  m e cá n ica  

T alleres  d e  co n s tru cc ió n  y  re p a ra ció n  
S o ld ad u ra  e lé c tr ic a  p o r a rco  " G A D A "  

E lectro  p a ra  so ld ad u ra  e lé c tr ic a

J o a q u í n  G u i r a l
San Jorge, 6 - Teléf. 3626 - Apartado 218 

Z A R A G O Z A
P ara  la  fa b rica c ió n  y  te ñ id o  d e l ca lzad o  

P ro d u cció n  n a c io n a l - Z A R A G O Z A

Café S A V O Y -  Bar
FIAM BRES, M A RISCO S, PASTELERIA 
V H ÍO S DE LAS M EJO RES M ARCAS

D O M I N G O  M O N T O N

Conde Aranda, núm. 27
(Frente al M onum ental Cinem a)
Teléf. 3260 - ZARAGOZA

B as García Lázaro
EXPORTADOR DE VINOS

Armas,  n ú m e ro  78 - Teléfono 3601 

Z A R A G O Z A

A L M A C E N  D E  C O L O N I A L E S

FRAN CISCO  BLESA
Sección  al detall 

Surtido de todos artículos finos, incluso 
Vinos Y Licores de marcas acreditadas.

DEPOSITO DE MANTECAS 
DE VA CA

D E P O S I T O  D E L  G R A N  
VIN O  MOSCATEL "G O Y A "

C oso, núm. 92 -  Teléf. 1788 

Z a r a g o z a

m  I N S U S T I T U I B L E  
1 1 * 1 ^  A L I M E N T O  
V  r  I J  C  A  V E G E T A R IA N O

P a ra  n iñ o s, an cian o s ■ I v  A  
en ferm os y  co n v aleo ien tes

A R T A J O N A
S A S T R E R I A

E s c u e l a s  P í a s ,  26
Frente a  l a c a lle  B o g g ie ro  

Z A R A G O Z A

C a l z a d o s  M u r o
La casa que más barato  vende

Z A R A G O Z A  

B I L B A O  S A N  S E B A S T I A N

Ayuntamiento de Madrid



i
Caja General de Ahorros y Monte de Piedad de Zaragoza i

Institución Benéfico-Social fu n d a d a  en 1876
< »  >■

Imposiciones al plazo de un año 
O P E R A C I O N E S  DE  A H O R R O  Imposiciones al plazo de seis mesas 
Q U E  R E A L I Z A  Libretas ordinarias y  especiales

Libretas al portador (cuentas corrientes)

O F I C I N A S  C E N T R A L E S  San Jorge, 8 - San András, 14 • Armas, 30

MADRID: Calle de Nicolás M.* Rivero, 6 
LOGROÑO: General Mola, 16 (portales) 
CALATAYUD: Plaza del General Franco, 10

I
S U C U R S A L E S

><a» <«»• <

t i  
I

D I S P O N I B L E

H
I i 
i i

i r
M
M
M
I i

. J

I

D I S P O N I B L E D I S P O N I B L E

M  
M
I I

F A B R I C A  D E

! T U ^  S u C E S O K i S  

A S A L T O ,

A p a r t a d o  2 4 7  
T e l é f o n o  1 2 4 1

R E G A L I Z

s. Á» ^
2 4 S U S Tab

sus Perlas. Z A R A
________ Z A R A

sus Barritas.. “ Z A R A  
sus PosMllas M I E L -  Z A R A

■ 'r

I
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C O N F I T E R I A S  Y O L A N D A G ran  surtido en caramelos

V E R M O U T H
S U P E R I O R

G R A N D E S  E X I S T E N C I A S  
PIDAN PRECIOS Y  CONDICIONES

J a r a b e s  p a r a  r e f r e s c o s
C a lid a d  gara n tiza d o

N aran ja  y  Limón natural
Fabricación p ro p ia

L a  I n d u s t r i a l  L i c o r e r a
S a l v a d o r  B e l l o

P A S E O  S A N  J O S E ,  5 6 ,  5 8  y  6 0  

Apartado 1 7 1  Z a r a g o z a  Teléfono 2422

T v a s l a d - o  t i e  e n f e z > m o s  y  c ] p e r a b l e a
con el

i h u f o  ' ^ i k m b u l a w M c i a
d ie  l a  C v u x  f l c i a  ¿Española

S erv ic ie » pava la ca p ita l y  la  previticia  {Clfnicam , 
Eaiacicnes, 2>evegrrinaciones, i>epories  ̂y  cuantom 

pavliculaxam  lo necocifen

P r e c i o s  e c o n é i n i c o e
Teléfono S í S a t M c h e  y  f f i l ,  S{iro«piiaO I

I M P R E N T A C A S A  « M A R T I N E Z i C O S O 1 O a Z A R A G O Z A

Ayuntamiento de Madrid




